
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A importância de acertar na boa escolha do amigo 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade 

exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu 

servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o 

Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Ó servos de Deus, o Islam exortou a escolher bem as companhias, dada a sua 
importância na formação da personalidade dos indivíduos. Deve-se, portanto, 
escolher bem o companheiro, pois a pessoa tende a seguir sua conduta e se deixar 
influenciar por ela. Como se diz: "o companheiro arrasta." E se quiseres conhecer 
o caráter de alguém, pergunta sobre seus amigos. 

Disse o poeta: 

"Não perguntes pelo homem, mas por seu companheiro, pois todo companheiro 
é influenciado por quem o acompanha." 

"Se estiveres entre um povo, acompanha os melhores, e não sigas os piores, pois 
serás arrastado com eles à perdição." 

Abu Huraira narrou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 
“A pessoa segue a religião de seu amigo íntimo, portanto que cada um de vocês 
tenha cuidado com quem escolhe para ser seu amigo.” (Ahmad). Ou seja, não 
acompanhes senão aquele cuja fé e confiança te agradam, pois ele te conduzirá 
à sua religião e modo de vida.  

O Profeta (S.A.A.S) também exemplificou dizendo: ““A amizade com um virtuoso 
ou com um malfeitor tem a aparência de um vendedor de almíscar e de um 
acendedor de forja; o vendedor de almíscar pode oferecer-te algo, ou pedir-te 
que lhe compres algo, ou, pelo menos, que lhe cheires o grato perfume; ao passo 
que o acendedor de forja pode queimar a tua roupa, ou fazer-te sentir o seu 
desagradável odor.”. (Muttafaqun ‘alayh) 

Disse o califa Omar ibn al-Khattab (Que Deus esteja satisfeito com ele): 
“Não foi dada ao servo, após o Islam, bênção melhor do que um bom amigo. Se 
alguém entre vós encontrar afeto de seu irmão, que o mantenha firme.” 



 
 
 

Devemos saber que toda amizade que não for pela causa de Deus se tornará 
inimizade no Dia do Juízo final. Deus Louvado seja revelou na surata Al zukhruf 
versículo 67: “Nesse dia os amigos tornar-se-ão inimigos recíprocos, exceto os 
tementes.”. Ou seja, os amigos se tornarão adversários, a não ser aqueles que 
fundaram sua amizade pelo caminho de Deus e se afastaram do que foi proibido 
por Deus Altissimo. 

Comentando sobre essa nobre aleia, foi narrado por Ali ibn Abi Talib (Que Deus 
esteja satisfeito com ele): “Dois amigos crentes e dois amigos incrédulos. Um dos 
crentes faleceu e disse: 'Ó Senhor, fulano me exortava à Tua obediência, à 
obediência do Teu Mensageiro, me orientava ao bem e me afastava do mal. Ele 
me dizia que eu encontraria contigo. Ó Senhor, não o desvies após mim, guia-o 
como me guiaste e honra-o como me honraste.' Quando o amigo crente morre, 
Deus os reúne e diz: 'Cada um de vós louve o outro.' Então eles se elogiam, e Deus 
diz: 'Que bom amigo, que bom irmão, que bom companheiro foste!' 

Já o descrente, quando morre, diz: 'Ó Senhor, fulano me afastava da Tua 
obediência e do Teu Mensageiro, me exortava ao mal e me impedia do bem, e 
dizia que eu não Te encontraria. Peço-Te que o desvies como me desviaste, que o 
humilhes como me humilhaste.' Quando o segundo descrente morre, Deus diz: 
'Cada um de vós fale sobre o outro.' Então eles dizem: 'Ó Senhor, ele me levava à 
desobediência e me dizia que eu não encontraria Contigo.' Então Deus dirá: 
'Péssimo amigo, péssimo irmão, péssimo companheiro foste.' E cada um deles 
amaldiçoa o outro.”. (Tafsir al-Qurtubi) 

Por isso, o Profeta (S.A.A.S) buscava refúgio contra o mau companheiro. 
Foi narrado por Uqbah ibn Amir que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) costumava 
dizer: “Ó Deus, refugio-me em Ti do dia ruim, da noite ruim, da hora ruim, do 
companheiro ruim e do vizinho ruim na morada permanente.” (At-Tabarani) 

O mau companheiro te arrasta à desobediência, corrupção e devassidão. 
Quantos se desviaram por causa de um amigo corrupto ou de um grupo de maus 
amigos! 
Isso é ilustrado no caso de Abu Talib no leito de morte. 
O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) foi até ele e encontrou ao seu lado Abu Jahl e 
Abdullah ibn Abi Umayyah.  Disse o Profeta (S.A.A.S):  “Ó tio, diga: ‘Não há 
divindade além de Deus, palavra pela qual testemunharei por ti diante de Deus.”  
Mas Abu Jahl e Abdullah disseram:  “Ó Abu Talib, irás abandonar a religião de 
Abdul Muttalib?” O Mensageiro (S.A.A.S) insistia, mas eles também. Por fim, Abu 
Talib disse: “Estou sobre a religião de Abdul Muttalib.”  E recusou dizer: La ilaha 
illa Allah. O Mensageiro (S.A.A.S) então disse: “Juro por Deus, pedirei perdão por 



 
 
 

ti enquanto não me for proibido. “Então Deus revelou na surata Al Tawba 
versículo 113: “É inadmissível que o Profeta e os crentes implorem perdão para 
os idólatras, ainda que estes sejam seus parentes carnais, ao descobrirem que 
são companheiros do Fogo.”. E Deus Louvado seja mencionou na surata Al Cassas 
versículo 56também revelou: “Por certo que não és tu que orientas a quem 
queres; contudo, Allah orienta a quem Lhe apraz, porque conhece melhor do que 
ninguém os encaminhados.”. 

As qualidades de um bom amigo: 

1. Bomcaráter: 

O Profeta (S.A.A.S) disse (segundo Abu ad-Dardá, em hadith de at-
Tirmidhi): “Nada será mais pesado na balança do crente no Dia do Juízo do 
que o bom caráter. E Deus odeia o vulgar e indecente.”. 

2. Piedade e retidão: 

O crente deve escolher como amigo alguém piedoso e justo em suas 
palavras e ações. O Profeta (S.A.A.S) disse:“Não acompanhes senão um 
crente, e que só o piedoso coma da tua comida.” (at-Tirmidhi). Deus 
Exaltado seja também revelou na surata Al Kahf versículo 28: “E não 
escutes aquele cujo coração permitimos menosprezar o ato de se lembrar 
de Nós, e que se entregou aos seus próprios desejos, excedendo-se em 
suas ações. 

3. Verdade e sinceridade: 

Deus Altíssimo ordena na surata Al Tauba versículo 119:“Ó crentes, temei 
a Deus e permanecei com os verazes!”. 

Narraram os dois sheikhs (Bukhari e Muslim), de Abdullah ibn Mas‘ud (que Deus 
esteja satisfeito com ele), que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“A verdade conduz à virtude, e a virtude leva ao Paraíso. E o homem continua 
dizendo a verdade até que é registrado junto a Deus como veraz (siddīq). E a 
mentira conduz à devassidão, e a devassidão leva ao Inferno. E o homem continua 
mentindo até que é registrado junto a Deus como mentiroso.”. 

Rogo a Deus, o Altíssimo, Senhor do Trono Sublime, que nos conceda a companhia 
dos virtuosos e nos proteja da companhia dos perversos, proclamo pelo perdão 



 
 
 

de Deus, o Grandioso, para mim e para vós e nosso último apelo é: louvado seja 
Deus, Senhor dos Mundos. 

Escrito pelo: Sheikh Ahmad Abdul Ghani – enviado do Ministério Egípcio do Awqaf 
ao Brasil. 

 

 


